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INTRODUÇÃO 
A educação em saúde no Brasil advém desde o século XX, quando a população se 
encontrava assolada por problemas sanitários e epidemias, e com o passar dos 
anos nota-se um certo esquecimento dos órgãos públicos. Nesse âmbito, podemos 
dizer que existe uma grande precarização do ensino de primeiros socorros. 
Primeiros socorros (PS) tem como definição a prestação de cuidados emergenciais 
que devem ser aplicados a uma vítima em perigo, seja de acidente ou mal súbito, 
em risco iminente de vida. Visando manter os sinais vitais e evitando o agravamento 
do estado da vítima, até que a mesma receba atendimento definitivo. A prática da 
educação em saúde significa contribuir para que as pessoas adquiram autonomia 
para preservar e melhorar a sua qualidade de vida. Se a população principalmente, 
os jovens, estivessem cientes e treinados de tal conhecimento, poderíamos evitar o 
agravamento das condições das vítimas e chamadas desnecessárias dos serviços 
de emergência, possibilitando um atendimento de maior qualidade e reduzindo 
gastos desnecessários. A escola é um dos principais pontos de apoio das crianças, 
é um ambiente onde ocorre trocas de saberes, permitido assim que a educação e 
conscientização dos alunos sobre os PS torne uma temática importante. Atividades 
ligadas a educação e saúde vem se tornando imprescindível de modo a prevenir e 
diminuir maiores danos a saúde e ainda salvar vidas, mantendo os sinais vitais e 
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evitando agravamento do estado do paciente.  Dentre inúmeras situações de 
urgência e emergência na saúde do escolar estão as convulsões, epistaxe definida 
como o sangramento proveniente da mucosa nasal (OTORRINO, 2012). Asfixia por 
corpo estranho (engasgo) é uma manifestação do organismo para expelir o alimento 
ou objeto que toma um trajeto errado, pelas vias respiratórias. A queda é o 
deslocamento não intencional do corpo para um nível inferior à posição inicial, com 
incapacidade de correção em tempo hábil, provocada por circunstâncias 
multifatoriais que compromete a estabilidade (GUIMARÃES 2009). No ambiente 
escolar surge um local de alerta para possíveis situações de urgência e emergência, 
onde cada pessoa que ali está inserida sendo aluno ou professor, se torne uma 
peça-chave para intervir nestes eventos. Sendo assim é de extrema importância 
ensinar e popularizar as práticas de PS em escolas. Sendo assim o presente estudo 
objetivou promover ações educativas em uma escola da rede municipal sobre 
primeiros socorros quanto às condutas de socorristas leigos nas situações de 
urgência e emergência. 
 
METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica, de natureza qualitativa a partir de 
levantamento bibliográfico e citações, de abordagem qualitativa, natureza pura, 
realizado através da base do Google Acadêmico, Biblioteca Virtual de Saúde, Scielo, 
entre os anos de 2008 e 2021. Portanto, a busca foi realizada utilizando os 
descritores, educação; saúde; primeiros socorros e escola em idioma português.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A escola possui o papel de formar o ser humano na sua totalidade, dessa maneira é 
uma grande contribuinte quando o assunto é educação em saúde, pois os alunos 
estão em fase de desenvolvimento físico, mental e social e possuem uma grande 
capacidade de aprendizagem e assimilação de hábitos. Os Primeiros Socorros, 
podem ser definidos como a prestação de cuidados imediatos a vítimas de acidente 
ou mal súbito, nas situações em que o seu estado físico ameace a vida. O primeiro 
atendimento pode ser realizado por qualquer pessoa treinada, não sendo uma ação 
privativa dos profissionais de saúde (SILVA et al., 2018). A falta de conhecimento 
por parte da população acarreta inúmeros problemas, como o estado de pânico ao 
ver o acidentado, a manipulação incorreta da vítima e ainda a solicitação excessiva 
e às vezes desnecessária   do   socorro   especializado   em emergência (FIORUC.; 
et al., 2008). Segundo o artigo 135, do código penal brasileiro, falta de atendimento 
de primeiros socorros em situações de urgência são as principais causas de morte e 
sequelas nas vítimas.  De acordo com Souza (2013), as ações de primeiros 
socorros, são técnicas que possibilitam o salvamento de vítimas e/ou evitam o 
agravamento do quadro. Até mesmo crianças e adolescentes conseguem agir, 
prevenir e ajudar diante dessas situações, se possuírem à instrução adequada. 
Segundo Coelho (2015) a importância de ensinar primeiros socorros na escola deve-
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se ao fato de ser o trauma uma das principais causas de óbitos entre pessoas de 10 
a 29 anos, e representa 40% das mortes em crianças de 5 a 9 anos. Desta forma, 
seguindo a LEI Nº 13.722, DE 4 DE OUTUBRO DE 2018 torna obrigatória a 
capacitação em noções básicas de primeiros socorros de professores e funcionários 
de estabelecimentos de ensino públicos e privados de educação básica e de 
estabelecimentos de recreação infantil.  Conforme Fontoura et al. (2018) as 
situações de urgência e emergência mais frequentes nas escolas 
envolvem convulsões, epistaxe, asfixia por corpo estranho e queda.  Fioruc (2008) 
em sua pesquisa demonstrou a eficácia do ensino de primeiros socorros afirmando 
que em média, 37,26%   dos   entrevistados, antes do treinamento de primeiros 
socorros, desconheciam      ou      realizariam   procedimentos   incorretos.   Já   no   
pós-treinamento das condutas de emergência nos diversos casos apresentados, 
essa média aumentou para 83,31%. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Dessa forma, a partir dos dados demonstrados, torna-se imprescindível a aplicação 
da LEI Nº 13.722, por meio do fornecimento de aulas e informações de qualidade 
para alunos e corpo docente, posto que o desenvolvimento de habilidades para 
prestar os Primeiros Socorros conseguem preservar a vida. Em relação à 
qualificação dos discentes, os alunos de ensino médio se apresentam como público 
alvo principal, pois além do ambiente escolar adequado, tem a idade avançada, o 
que possibilita melhor discernimento na tomada de decisões e aplicação dos 
conhecimentos adquiridos. Assim, foi possível perceber que o atendimento inicial 
pode ser realizado por qualquer pessoa, desde que haja treinamento para a 
realização de técnicas corretas que possibilitam os adolescentes atuarem em 
situações de urgência e emergência mais frequentes nas escolas, por exemplo, 
convulsões, epistaxe, asfixia por corpo estranho e queda. Por fim, a manipulação 
correta da vítima é importante, visto que evita chamadas desnecessárias dos 
serviços de emergência, além de reduzir gastos desnecessários. 
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